INDICAÇÃO Nº 
743
, DE 2007

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes, as providências necessárias visando a criação e a instalação de uma Delegacia de Defesa da Mulher, no Município de Hortolândia, atendendo, assim, um antigo anseio da comunidade local.

JUSTIFICATIVA

Violência contra mulher inclui ação ou conduta, baseado no gênero,  que causem  dano ou sofrimento físico, sexual e psicológico à mulher podendo levar até, a morte, incluindo as ameaças, coerção, a privação arbitraria da liberdade tanto no âmbito público como no privado.

Essas violências constituem crimes e podem ter várias formas.

 São as Formas de Violência:

· Lesão corporal ou espancamento; 

· Ameaça; 

· Tentativa de homicídio; 

· Homicídio. 

Podemos destacar que no Brasil os Números da Violência Doméstica são:

· 33% das mulheres já sofreram algum tipo de violência física; 

· 11% foram espancadas pelo menos uma vez; 

· 20% dos casos, a forma de agressão é branda, como tapas e empurrões; 

· 18% dos casos, a agressão é psíquica; 

· Ameaças com objetos quebrados e atirados e roupas rasgadas somam 15% dos casos  

· Mais de 50% das mulheres não pedem ajuda; 

· Em 53% dos casos, os maridos e parceiros são os principais agressores; 

· Os abrigos para as mulheres e seus filhos são indicados como melhor solução para 43% das pesquisadas; 

· 21% delas apontam a criação de delegacias da mulher e 13% citam o serviço gratuito por telefone para socorro e orientação; 

Fonte: Pesquisa "A mulher brasileira nos espaços publico e privado" com 2.502 mulheres de 187 municípios de 24 Estados brasileiros. Fundação Perseu Abramo, 


                                                 Os atos de violência contra as mulheres são freqüentes e numerosos. Esses atos são crimes e a lei prevê punição para eles. Mas é preciso que as mulheres denunciem esses crimes. Ora, nem sempre as mulheres tem coragem de recorrer a uma Delegacia porque tem vergonha de admitir que foram vitimas de violência. E também porque tem medo de não serem bem recebidas ou compreendidas pelas autoridades policiais.

A Delegacia de Defesa da Mulher é uma Delegacia em que o atendimento é feito somente por mulheres: delegadas, escrivãs, investigadoras e carcereiras, alem de assistentes sociais - todas preparadas para tratar dos casos de violência contra as mulheres, aqui a mulher tem a certeza de que será bem recebida.

As Delegacias de Defesa da Mulher atendem em diversas regiões Centro, Norte, Sul, Leste e Oeste, ou seja em toda São Paulo e também em inúmeras cidades do interior porém na cidade de Hortolândia  com  194.289 pessoas  de acordo com a última estimativa populacional, divulgada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), em julho de 2005.

Dados não oficiais indicam que o município já ultrapassa a marca dos 200 mil habitantes,  com a taxa de crescimento migratório é uma das mais altas do estado por diversas razões: o desenvolvimento da cidade como pólo industrial e tecnológico, a busca por oportunidades de emprego na região metropolitana de Campinas – RMC, a possibilidade de aquisição de imóveis com preços mais acessíveis dentro da RMC, o complexo penitenciário com uma estimativa de abrigar em torno de oito mil presos. Enfim, fatores que somados fortalecem a necessidade da instalação de uma Delegacia de Defesa da Mulher. 

Devemos mencionar ainda que a partir da sanção da Lei da Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, os agressores estão sujeitos a penas mais severas, como prisões em flagrante, com as possibilidades de decretação, inclusive, de prisão preventiva. 

Sendo amplamente divulgado a lei intitulada “Lei Maria da Penha” acredita-se que a legislação atualmente em vigor propiciará um acentuado aumento das denúncias,  nas Delegacias da Mulher, que têm exercido um papel de extrema relevância na prevenção,  no combate e apuração dos crimes praticados contra o sexo feminino. 


De acordo com dados obtidos junto ao Centro de Referência da Mulher do Município de Hortolândia, somam 106 casos entre atendimento e orientação, de 05 de outubro de 2.006 a 26 fevereiro de 2007.

  Das 106 mulheres que passaram pelo serviço cada uma foi atendida no mínimo duas vezes pelo Serviço Social. Deste total, média de 50 mulheres  receberão um terceiro atendimento, gerando uma demanda total de 272 atendimentos, a contar da data de 05 de outubro até 26 de fevereiro de 2007.

 O Centro de Referência da Mulher de Hortolândia tem desenvolvido seus trabalhos integrados com a rede de serviços do Município. Os casos passam pelo acolhimento e atendimento do Serviço Social, que após o diagnostico encaminha para os serviços que melhor atendem a problemática em questão.

 As questões que envolvem a violência contra a mulher são complexas, exigem ações capazes de dar conta de inúmeras demandas, o que implica a necessidade de articulação entre todos os serviços da Rede Publica, inclusive de uma delegacia especializada, como a de Defesa da Mulher.

Muitas mulheres sofrem violências diárias, são vítimas e receiam procurar a delegacia comum, pois a violência que já sofreram macula sua dignidade e a envergonha. Expor seu sofrimento é muito difícil, situação que piora quando depara com um ambiente onde o sexo masculino prevalece e diante disso muitas se calam.

 Há que mencionarmos ainda, que o número de delegacias no município de Hortolândia está abaixo da demanda, necessitando no mínimo de mais duas delegacias comuns além da Delegacia de Defesa da Mulher.


Apresentadas as razões que embasam a presente iniciativa parlamentar, solicitamos às autoridades estaduais competentes a adoção das medidas cabíveis, que comine na instalação da DELEGACIA de DEFESA DA MULHER no município de Hortolândia.  

Sala das Sessões, em

Deputada Ana Perugini - PT
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